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NTRODUÇÃO: 

A biossegurança pode ser definida como um conjunto de normas e condutas de 

intervenção que 

visam prevenir, controlar, reduzir ou eliminar riscos que possam comprometer a 

qualidade de vida 

dos pacientes. Torna-se, portanto, fundamental em ambientes hospitalares e 

clínicos, a fim de 

prevenir e minimizar a proliferação de bactérias e doenças infecciosas. Dessa 

forma, a aplicação de 

medidas de biossegurança em serviços de fisioterapia é essencial, 

considerando que profissionais 

da saúde e pacientes estão sujeitos a constante risco de contaminação. 

OBJETIVO : 



Este resumo tem como objetivo analisar a biossegurança em âmbito hospitalar, 

destacando medidas 

de proteção e prevenção em ambiente de fisioterapia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo trata se de uma revisão bibliografica feita na base de dados 

como Google e 

Google acadêmico. Sendo desenvolvido a partir da análise de dois artigos e um 

trabalho de 

conclusão de curso( tcc), sobre biossegurança e prevenção de doenças em 

ambiente hospitalar 

RESULTADOS 

Os resultados dos artigos e TCC reúnem e evidenciam a biossegurança como 

conduta essencial a 

ser adotada para evitar a proliferação de agentes patogênicos. Os resultados 

mostram o aumento 

significativo de estudantes de fisioterapia após estudos sobre biossegurança, 

com o crescimento de 

41,98% para 87,65%. Também se identificou a importância da limpeza com 

álcool 70% e do descarte 

adequado de materiais biológicos, sendo 98,1 que reconheceram como 

inadequada o descarte de 

sangue na pia. Os achados reforçam que a prática simples de higienização e 

esterilização reduzem 

significamente o risco de contaminação em ambientes clínicos e 

fisioterapêuticas. 

CONCLUSÃO: 

Conclui-se que os estudos reforçam a necessidade da biossegurança em 

ambientes hospitalares e 

de fisioterapia, principalmente no que se refere à adequada higienização dos 

equipamentos 



utilizados por mais de um paciente. Assim, os resultados demonstram que os 

fisioterapeutas devem 

manter constante atenção às medidas de higiene pessoal e do ambiente de 

trabalho, ressaltando a 

importância de práticas contínuas de proteção e prevenção para evitar riscos à 

saúde dos pacientes. 
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